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Parle c,;scncial da naturet:a do home :n, L~ição caraclc­
ristica do seu espirito sobrad tmenL evolutivo, e~ttm:..1lo 
omnipodero;o dos seus f-:itos h eroicos c da · ·u::ts fidal­
gas acções gentil iss imas, só a Rclig;ão sabe e pode resol­
ver a contento o· mais intrinc td o.s pt·oblem::ts soc iaes; 
sú a Religião p Jde e sabe explicar de plan o a myster iosa 
vocação da raça'3, a mi .-; ;ã·J nltam ~nk providen::ial dos 
grand~,; povos elo g lobo, as p o! rip:!cia-; a-; >o mbro. ·as da 
hi::;toria, o apogeu c a decadencia , a'3 guerra-; e as C0!1Cp.lis­
tas do,; poderosos i mperio.:; d:1 antiguidade, c o · lnbitos 
c os costumes, a-; l eis e os d e:;L inos d~ todas a<; n:tções 
da terra . 

Em todos os tempos c entre lodos os povos a; in :;ti­
tuiçõe.:; politica - e a; ins: itu iç:íe - sociae3 tra!:em sempre 
o sello i nd elevcl das convic;õ es religio sa:;. E porque:­
Porque a R elig ião é ba'3e inamolgavel , o fu ndam ento 
indestructivel das sociedade - lr.1m lnJ.>; pJrq:..1c a crc :1ça 
é o pincel divino, que traça na tela da histo ria o perfil 
dos povos com o caracter dos indivíduos . 

Assim é que cnl r :! os povos adoraJores da substancia 
univer:;al , que nos sere:; todos da creação nada mais 
,·ecm sen<-tO m lJrrlid::td~ s di -; tinctas d'c'-sa unica sub ; tan­
cia in :ini ta, entre e;s~-; povo; o hom ~m, com) s..: existira 
f,"•r.t ,It r-:,tli ,l td: ,lt -; t'J:b:ts abso!'lu nrt t t tltd ·'·~ llintular 

) 
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de uma contemplaçào sem fim, perdid o n 'um laby rinth o 
de illusões radiosas, rcnuncifl ao te temunho dos senti ­
dos c vive só de so nllus acariciados pela.,; b ·isas balsa-

- rnicas de cthcreas regiü~s ignuta::; . !'ara elle, p.tra es-..:c: 
adorddor do absurdo, o de ·erto tem os encantos marav i­
lho::;os ele um ::; ilencio imp~rturbavcl, de uma soli dà·> 
immc:nsa, de uma vastiludc so l .:mnc ; mas e limitad o . 
- -o deserto nÜ·) é o seu D-.:u s. 0 oc;·tno tem algo d .t 
m ·tg-.:!s tad .:: di vina: os seu :; hori zo :1te.; sã• dilatados e o; 
seus abysmos, p :·o fundissimos ; mas tem o ru g id o da 
procella e a m ob iliJad e infrenv do I ~Ü'J na jaula ,-::> o.;~·1-
no não é o s::u D eus. O so l en~orna sobre. o m ·.tnd o a.,; 
fulvas ondas de S'..ta lu z rutilan ~e, c aos efl '..Ivios p ~lcl ~ r,)­
sos do s.:u calor b.::n efico a n:ttureza dc,;abrocha em fl )r 
c a vida unive rs ~tl s.: C\:p:tnd.: n·um d.:;lum'J;·am~ nt J d0 
s; iva : rr.::t s ardina rnicro .;copic l do olho abrange- lh~ o 
disco faiscante, - o s0l nüo é o se·. t D eu ::;. O firmam:mto 
é grand e, é vasto, é im:nenso, ~'ar ~ce c::> nter todas <l' 
cousas sob a cupula rd .. Ilgcntc ele um azul s~re no e pL)­
fundo; ma · o brilho dos astros o aclara. - o firmam;nto 
n~to é o seu D eus .. '\ noite tem a grandeza so mbria da;; 
treva::; e a ancizdacle te!·rivel dos m ys teri os; mas desco­
nhecidos rumores lh e perturbJ.m a pa:>. ,-:1 noite não é 
o seu D eus. O seu Deu:; é tud o i :; to : --o d-.:Sci'tO C ~) m 
~ua immobilidacL~ e s~u sil encio, o oc;ano cr)m s:.; ·_, h lri­
zontc e s~·.~ .~ abysm o~, o so l co m sua lu;;: c scu ca lo r, o 
firm amento co m sua immensidade, c a noiL; co m sua 
cscuridüo. 

Onde quer que impere tão cxtranha di' inJadc, a ind o-
1 ~ :1cia sob repõe-se ao trabalho c a e ·ci·avictão supplanta 
a liberdade; imperios gigantesco; se levantam Lic chofr~ 
para de chofre mo1T2rem ; os exerci tos não têm clisciplin:t 
e os homens não têm intelli gencia ; a guer ·a longe de ser 
a manifestaciio do valor é a o tentacào do numero : e a 
,·ictoria só é. legitima, po rqu e s::ndo 'o sy m 'Jo lo da :·orya 
e t) symbolo da suustancia divina. 

Sáo estes os tracos phvsi momicos da;, raca.; Lentnti­
JHS. A. sua histori~t é lilha da Sela rcligiüo: ;J ~eu carac 
te r e as S LL clS lei !::> , U!::> seu" I! a h Los c os ;,eti ;, co.; l u 111 8'S situ a 
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resultante l ogi ca da cr~n ;:::;. (]ll é cllas votam do cora;ãn á 
sua divindade im:n o:::: l , sil~nctoj a, a·.tst; :·a, im.n..::1;a e 
fo rmidm·e1. · 

l\I as IÜO e tud J. o p~l '11 ) :11 ;n ) c ;L•J;J ;:ld) ,J.L p.: : ·L~i • a 
id ent ida .ia da \id :, do ; p Jvo · C) m a s:t::t R ~ li ~iã~ triu rr .. -
p h õl esp~end idam ~ n te d ; Lod .ts a~ o 'Jj.; :; ·l ..:s po :; ~i v c! is e 
ima:~inave is. qua:1do n 1s falam a; p t;in ts es·n ·tlt:td :ts, as 
rutil as pagin'ls g l o li 03 '\S do Po·: .J R ) m tno. :\'a e ;ph:! l'a 
da politi ca e n ::t esph ~ ra d :1 Rdigião, J< ,)illJ , a b ·ilha.lti s ­
sim a Capital d ' um povo d.:: h ~ róes. é a c:ynth e;e nnis 
perfeita do Ori ente e do Ocjd ~ nte. O ; :; ~ ·.1; d.::.t ,; ;; nnl­
tipli cam- se como os déuses da Grecia, ma; , a de;p :! ito 
da su a m ·.1ltidãu rc~ido .> a, con ··c:·vam alguma co~t ':i · t d<1 
nuge ;tad ..: so mbria do sombrio d..: ~ts inJ 1s~ani:o. Cid :t · 
de e imp ::! ri o ao m e;m ) tem;,-,o. ciJa.J .:: C)m) a J e Athe­
nas c imp ::! ri o c:.1 m o o de B abylon:a , cll .t tem du .1s phy­
sion omiél.s d i st incta ~, d•.t as p:ly.:;i on)mi a; inc.1nLtndivei; : 
- um1. qu ..: é o sy mbnlo d 1 d :traçit) o;·j~ ;lt a l, c o·.1tra .:jll<! 

é o sy mbo lo d'l m CJ bilidud ! grcg,t. A s·.ta du ra-(i:J é ta­
m <:t n ~1 am ~ n tc admir,tv.::l qT~ a hist·o ri1 p;·x :l<l'11 )U-a-­

Cid acie e~ern a.-~ a sua m ) bilici:td e é tão d~;c>:-tl,Ja~st­
da qu e as Agui as f\orn uns c !1 3~:tm a l ~v-a lta:· o v .Jo 
trium phal em todas a ,· .::giÕ :!" d.1 terr,L 

l) ~.; t i n a J a nos al to; co n ; ~ lh ~ .; do e : ~r.n O:ym ;.n pa ·a 
se r a festej ada m ~t<op.) \e do f m~ c ·i o do Fi t:n d ::! I)~ t'i, 
clla d:::v ia. no correr d )S s ~ ~ulo s a-;.;im !lar m lravil'l » t­

m ~ nl c to Jas a> re lig iõ~s e s imultan ~am :! n ~ e ajorar os d ;u­
s-:;s de todos os pov,)s. E d~ f.:it ), C::!d .:!.1d·:> ao imp~tl.;o 

mystcri oso de um a força dec;conhecid =t . m:ts i.1v~n -: i ve l. 
seus deu ses subiram ao Capitolio, e R )ma, forte p.> r s·.ta 
religià'), senh or ,\ c soberana alti ,·a de tantac; naç0::! :; cor.­
qui stadas e aj oradora fervOL) S1 d~ smt issim ts di,·in­
lade,; ven cida':i , firm :.> u-se na m l\ l idã·) c na forç1- ~ue 

era a l egitimidaje dv Orien e. e e t ernisou-s~ na int ':! lli · 
gcncia e na di s:: iplina-qu~ era a leg;timidad ~ do Occ~ ­
dentc. 

E aqui vem muito ao justo no'.a r que a sua réligiã o, 
ex tremando- e de todas as o·.ttras sem deixar d ::: guardar 



c.:: rtos p H1lO '> do: cont>tcto co m tuJas , tam~J.;m e' l1, i den­
ti :icada co m a sua crença. conse rva o s~ u c<Ha ::t~rproprio, 
ma::; rc!.In.:: a~ qualidade.3 prcclo:ninrrnte; dos grctnd .:s 
po,·o;;, qu~ a sua espada venc.::u, O J a sua glo ria offus.:o ~ I: 

-·- tem tl civismo actstero dos E-;partanos. a pt im••ro:-:a 
c•Jilu1·a dos Ath:;niense.3, a pomprr fe::rica d:)s Egypcio.-; 
L! .t g ;·andtsa rnng..!sta'.ica do.; A ssy :-io-.; . Ora, para v-.:nccr 
c;sc cu lo.~so era pr~:.:i ; 0 que os se us dc ~rse.; suc.:umbis­
sem , p:tra dumin r l- ,l e1·a ncc,sario que a sua rcligiüo 
f1 lS~..! d.;-; [rdid :t ; C SÓ um D~ ~;s Vi V.) p ~l dia anniquiJm 0:-' 

seu,:; falslls cL:!use:;, só uma l\el:già'l supr•-:! 111:1!~ >dia des­
truir a ::>~ t · t r.::ligiã:> phantasio .~a . 

l.'t!lizrnente vei o e:.;tc Deus v ivo e esta f<cligiã~ ,:;u~)re­
ma lambem ve io. Ch rist(J, Deus de J):;us, o :\lessias 
c h~gad Ll na plenituJ.; dos temp1s propheticos. fez -s2 ho­
rn:m nas purissim :lS cntrar·,has da mais formosa. dH mai :; 
g:; 1til. da m ·ti~ sanl • d:-~-; virgcn.; ll lha.; ele Siãl , e, · com 
u he!·oismoinfini~o do seu infini~o am or s 1f'freu pelo ho­
m;!m todas as angustias crucianL~s e tod ·b as ago nias 
ac~ rba:i; b~b~u o c:1li:-.: de todo; o; opp;·obio;; e esgo to~' 
a taça de todo:; o:; tcrnLntos; subiu ao Calvario, ve r­
gando ao peso de todos o,:; c rim~s humanos, e morreu 
m(1rte de cruz na sohtude e,;nngadora d ·> abandono elo 
c ~ •) e da terra. :\Ias a sua Morte qucbn)u o scep tro dn 
anjo revoltado, c a s~Ia Resurr..:içií.o d::!,;tr .. tio o imp.::rio dos 
dcu-.;es do Capito:iu. 

Vencido o princip~ elas trevas c destruido o imperio 
elos deus ~s ia abrir-se para o mundo rege11eradLl uma no­
,·a era de benção · sob o inf1u:-.:o omnipotente da doutrina 
,·encedora do C hristo. E com ef'feito, doze homcn.3 rudes 
rccebc:·am do Mestre acloravet a missüo de transmudar a 
humaniJacl::, ensinando-lhe uma Religião de paz e amor. 
de uniüo e co ncordia, c firm;111do todas as instituiçõ:::s 
po litir.as c ::::ociaes do mundo nos princípios indefccti,·eis 
,ia mo;·aJ do E\'angelho . 

7\Jissáo espi nhosa! l'vlissüo clifficillima! Ch rislo sa­
hi 'l-u e di ~se aos . \pu:-. lu los c di ::;se aos Pad rcs . qu e deviam 
sLtb ; t ituil·u::> na ubra giganle::>c<\ ela lran::ofvrnl<.tÇ<i.o radi -
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c: t! do espírito humano :- !de ~~el o m ·.1nd\l cm f\'>r:l, cn.~i­
nac aos ~o, ·os todos da terra, prcgae-lhes a minha 
palm-ra, an nunciac-lhe.; o meu reino . Não vos aterrorise 
o sob recenho feroz dos csp~culado ··es do mal , nem vos 
apm·orc a guerra de morte da idolatria tyranna: as tre­
vas Pão gostam d :t luz, o d:::> é o pesaJ ~I o do inf.:: rno; e 
\'<ÍS so is a luz e vós so is os enviados do cio. Toclo .3 hão de 
o diar-\ O .~, l odos hãu de pe •·s~guir·\·os; não cx · ranhei .:; 
es .~e od io, nào tem ais c.-.;sa perscguiçào , que eu fui o pri ­
meiro Pdiado, o prime:ro acerbamente perseguido. Si 
1/l/llldus 7;.1s odil. scitole qui<T me pri111·cm <·o/Jis (lr/io 
lw fm i! . 

E studemos, embora a largos traços, esta missüo ingeJ•­
tc, que faz do Pad t'ea victima de todo.3 os seculos, o al\·n 
de todos os od ios l em pc::, luoso.:; c a mira da opposiç<-lCl 
sys tcmatica d:l philosophia anlicatlwli ca; estudem0!-a 
se m preconcei cos de: casta nenhuma, á lu;r, serena da hi s­
toria, ú lu;r, patente da philosophia racional : c:s tud c­
mol-a, synlhet isand o-a n 'cst[l pl'llpo"içüo luminosa · -- 0 
Padre é a m aio r f<lt\a soc ial. 

11 

~o desempenh l) da sua missào prodigiosa o Padt·c é 
mais que hornem, - 6 o prnprio Je . ..:us Cllrislo agindo 
sempre na terra com a cff1cacia infinita d 'aq uella palaHa 
infallivel, d'aquelln. in sinuantiss ima palavra, que tr.genera 
c transfo rma c nobilita e aperfeiçoa c polimenta e ci,·ili sa 
e aprimora e justifica e salva a sociedade huma1t a, alra­
,·ez das luctas dos s:;culos e no meio das \ ici ssi tudcs 
do; tempos. Encarn ação v iva e palpitante do maior de lo ­
dos os podere . .;, - o poder jivino, e da maior de todas ns 
forca-;, - a forca moral, o Padre reune todas as rnagnili­
ccn'c ias d8 nat'ureza e todas as magnifi cencias da g raça; 
n'ella, corno n'um san tuari o de bcnçãos, como no seio 
\'irginal de \l m in, lku s une-se ao homem , c !)cus c ho-
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mem ficam estreita e etern~mente unidos no amplexv 
ineffavel do mais sa nt o e puro amor. 

Q u e. ndo as sagrada,; mãos pontiflcias att rah:o:m-Jhe do 
c~o os peregrinos do ns fulgentes do Espírito de lu z, J e­
sus desce sob re el le , e ntra no se~1 coraçüo, une-se á sua 
alma, identilica- se co m a sua pessoa, c torna- se o seu san­
g ue, sua ,-ida , seu poder, sua força e sua g loria. Os ho­
mens não vêem n'elle senão um simples mortal , mas 
Jesus C hrsto deu-T.he o g=rmcn da imm o rtalidade; os ho­
mens julgam-no pequeno, mas Jes'..I S Christo fêl-o grande 
demais; os homens consideram-no for ·~1ado á sua seme­
lhança, mas J e::; us Ch ri s to fo1mou-D á sua propria ima­
gem;-:-> Padre é Deus c homern como o Christo. 

Enorme, eno:·missima grandeza! Assim rapida c sc in­
tillantementc esbJçado o esvelto e magestoso perl11 d 'essa 
maxi ma entre as m:1iores p ~ rsl)nalidades historicas, não 
padece duvida que tçv<: sobejas razõ es o eminente publi­
cista modern o, q;_1 <:! Armou e affi rm ou esta propo..:içiío i r­
r ~futa\·c l á luz da philo.~ophia e da histori a: « O padre é 
a força soc ial por excellc:ncia. ·· Bcrn é de ,·er que o radi ­
calis mo não concord:1 com i..:to: e ·;s: inimigo juradn ele 
tudo, que so brepõe-s·: á esp hera da na'.ureza, não com­
p rehe nde que possa haver luz no ce reb:·o de um doutnna­
Jor de dogmas. Para e lle a sotaina é o symbolo do ob.;;­
curan tism o na sua expressáo mais energica; o Padre é a 
ignorancia fei ta carne e feila osso, e-;tadea11-.io-se, fanati­
ca e pr<:sumida, nocam!JO limitadi ss imo de id~as e c renças, 
que j i tiv<: ram seu temjJO; e o dogm a catholico é a gui­
lhotina do pensamento, o patibul o da liberdade humana. 

Mas destas duas orini0e.s fundamentalmente contrarias 
qual é a verdadeira? O Padre é o mal, como av:1nça ora­
dicnli.:;mo, ou é o bem, como affirma T ocqueville? E' o 
opposicio ni sta pertinaz do prvgri!S50 social , ou é o defen­
sor intremulo da paz do mundo uni verso? E' o cscrm·o 
ignobil dos preconce itos es tupidos, que lhe ennoitam a 
mente, ou C: o genio aureolado pelos reflexos dos formosos 
idéaes, que lhe recrusam o cerebro? A philosophia illu ­
minando a hi storia e a historia dando as máos á philosn-
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phia, amba:; r..:sponJem :-.\ v..:rdadc é que s~ náo fora o 
Padre já a humana sociedaLie se houvera desmoronado 
aus g,)lpes da cimitarr<L sacrilegcL d:t moirhma philoso­
phant~. A vadade é qu..; a acção sobJrar.a do Padre, vi­
sando sobretudo os supe rrim os interesses da vida futura, 
efficacissi:11amente influe no; grandl:s e complexos inte­
re.3ses d'e ·ta vida presente. A verdade é que o padre, anjo 
tutelar ela paz e do amor entre 0.3 povos, é e não róde dei­
xar de ser, a maior força social, --·· a força social por excel­
lencia. 

R" pr~ciso provar, pro ·:emos. 
l-la entre o corpo humano e a humana sociedade uma 

c )nSOILtncia admiravel, mysteriosa; uma exquesita e 
Sclrp:eh~ndente harmonia. Admira-me a subs tancia do 
C)rpo n:l intimajuxtaposição das molecu\:J.s, mas assom ­
bra-m~ a subsiste ncia da sociedade no estreito congraca­
m~n·o do::; indi,· idu o ;. A união das m)leculfls é ~ vi'da 
no C) rpo. e a união das vontad ·~s é a vida nc sociedr.de. 
Disjuntem-se aquellas, que a morte apt:.::::;enta-se com as 
cr'-!denciaes elo tumulo, e o corpo vira cadarer; quebl·em­
se o::; liam~> d'c:;tas , que a de3ordem 11pparece com o seu 
Cl)rtejo de horrOI\~S, e a sociedade torna-se anarch ia . i\ las 
que I e;. conserv<l unidas no corpo essa::; moleculas fremen-

1.< . tissima.:;, que tendem sempre a recobrar sua liberdade? r\ 
I' suprema lei da att ração, que é o sôpro de Deus, regendo 
I, e govemando a-; m:travilhas dos orbes. E que poder man · 

tem cm concNdia na so:iedade tantos indivíduos, que 
senlém dentro d'alma rugir, indomito e feroT-, o venda-

I: \'al de mil paix\)es furiosas? De certo não é a m~sma 
cousa ordenar molecu las e arregimentar vontade.-;; não é 
tão gmve subtrahir o corpo ás leis geraes, que regem a ma­
teria, como livrar a sociedade das desordens fataes, t(Lte 
nascem das paixões. E portanto hn de ser, d=vc ser a 
maior força social por excellencia, o poder extraordina­
rio, o excel o poder sobe rano o que realisar esse prodígio 
dos prodigios,-o prodígio da h11rmonia universal na so­
ciedade . 

Qual será elle' Se exceptuamos o Padre, millistro de 
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uma Rcligiüo cminenlernenk c ivilisadora c divin:-tmcnk 
raciona l, considerando-o quant idad e negati va na sonllll:l 
dos factoressóciaes, nãovemo-;senii.o tres grandes podere::; 
essencialm ente diversos a que se deva att ri buir a paz e o 
pt\)grcsso das soc iedades humana.~ :-a força, a rm:;w e 
a li berdade. 

:\Ias será a forçfl esse poder soberano? A força que sú 
tern urna \·oí::, H voz trovejante elo canhito, e só conhece 
uma linguctgem , a sabida l ingu agem do despotismo; 
Sení a fo1·çn , qu e nüo faz caso dos dictam es da conscien­
cia e só adrnitte a sobe rania do sabre? A historia respon­
de que não. A força opprim e, ma<> não pacifi:::a: o brilho 
da espada é raio , que fulmina os povos, mas não é luz, que 
esclareça os espi1·itos. 

Napoi6LO, o genio das batalhas, o guerreiro tyrannico, 
o Juctador g lorioso; Napoleão, o homem de rija enver­
gadura de cyclope, ambicio:.;o como Alexandre e como 
Alexandre despotico; Napoleão, co:1quistandn o Egyptn. 
subjugando a l talia, de\·asc:ando a l<ussia, tyrannisando 
a Europa, c sonhando fazer do mundo universo o ninho 
colossal das suas Aguias triumphantes . é o tcstcmunl 1u 
claro po r excel lencia c por excel!e ncia f1 isante do que po­
de c vale a brutalidade da força na conservação da socie­
dade humana. O seu imperio foi caracteristicamente 
fictício : vac ill o:~, cahiu, escabujou e morreu ao.-; golpes 
for 11idandos de outra força mais nobr..!,-a força dos brio-; 
oiTendidos de urna civ ilisação inteira; o s~u sonho de 
mona rchia universal desfez-se na rcal id ad<.: atraz de urn 
banimento infam:!; c o home·n que nüo cabia, nüo cabia 
por seu () rgulh o na terra. accommodou-se perfeitamente 
bem no dorso escarpado e negro c nü do rocheJo de 
Santa H elena. 

Magn i f·ko ensinamen to, sobCI'b issima li çã,1, que a hi-;­
toria dá aos con~luctures de rovos que só querem \·cr na 
sociedade uma senzala de e cravo.-; appa1entem...!ntc uni­
dos pelo nEdo da força, em vez de uma nobre aggrc:mia­
ção de homens livr2s intimamente lignclos pelas d<lccs 
cacteiac; elo amor. \Iã o é, pni:;, ni'in p('1c!e s<.:r a fprça es'ic: 
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p.xL:r mysterioso, que engend ra a unidade viv;:t no corpo 
.. >cial. 
S~l-o -ú talvez a raúto humana line d ·:! todo;; os com­

promisso-; com a flS, em co mpleto divorcio com a rcve l éi ­
t.;à·) Divina, emprvada e impia, derrancando os coraçoes 
e d<.:s\·dirando os e.:;piritos, abastat"dandv a sciencia e pro­
ftnandn a arte, abo lind o todos os cultos c m ofando de to ­
d1.s as crent.;as, dando fóros ao preconc2ito e arrha:; ao 
ahsur,lo, supp:·imindo J).; ~ J s e di\·inisando o homem' Se­
rei. a J"ct>:Üc>' .-\ sã philosophia nem o acceita, nem o ad­
mitte . 

. -\ ntzão pode muito, mas nãc pode tudo; é aurora, 
mas nüo é sul; precisa ainda de luz, de muita lu1. para 
cn.\et·gar as tran ·cendentalissimas questôes, que debalde: 
hà·l preoccupado o c,:;pirilo livre dos maximos pen ado-
1'.:''> d:t escola radio\. Pre:is:t de luz, e a sua lu z fulguro­
sa , a su.:1. luz pharolisa :1te, em que pe ;e ath incredu l os 
de todas a~ côres, é a reve lação divin ~t, é o dogma catho­
lico qu~ sós resolvem ele vez os grandes pr<Jblemas scien­
tiflco ;_ Portan'o, assim comJ o homem não pod e bastar­
se a si mesmo, tambem a rc1zão, sem o a~1xi li o da fé, nã > 
p..>dc ha-;!ar ú sociedade . 

.\l ac; então, se a hi storia depõe contra <l despotismo dct 
fur.;:a bruta e a philosophia proclama a impoten cia da 
raúto sJlitari<t. o cpe r;:! . ta dos trcs gr<,rh.ie:-; facto res su­
cictCS? A lib ~ rdadc . Faça cada um o que bem lhe pare­
Cei', p~ns::: co mo quizer, que assim ningucm terá m otivo 
de queixa, c a paz rei nará. scrern e b:::lla, f~cunda e so li­
d't, n :t ~ocieclade, diluindo-se nas gottas intentissi:nas 
ele um Oi"\'étlho dc luz, que desenvolverá de promptO a 
u b,~ rri 1111. florcscencia elo progresso social. 

:\ pa?:! Sim, foi sempre es ta a promessa alviçar.;ira áos 
amantes de tão formosa utopia : Dicentcs pax. .\las 
tantas luctas fratricidac;, tantos males acabrunhante~ , tan­
tos ab·;ur j o.-; cbmo rosos, e notadamc n~e os horrores , a 
trage,iia de sang,Jc da te\·olução franc<:za, està·) a de­
rnun,.,tr ·dr a•J nLillclo qu ~ a liberdade c;e m rr~ios é Láu des ­
fa\'uravcl ú paz. cumu a l'urya brula c a raz;\u eman-::i!Jada . • 
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E' que os ambicio os, os mãos cidadãos abusam dell a, e 
tão sem pudor, tão sem piedade abusc,m, que chegam a 
lan.;:ar os povos desesperados no i ncendio connagrantc da 
mai::; terTi \·e l das guerras, a guerra civ il. h't 7Wll crat pa.r:. 

O poder, que gO\·erna as von tad2s .. qt re modera as pai­
xões, qu e mantem illesa a u n idade viva no corro :::o..:ia l , 
nào é a força . nà'> é a rnão, não é a l i b~rdade . b~m o vi­
mos. ~l as é a 1\eligiào, mas é o CLr;stianismo. ~ilo se 
objecte que antc:s do Christ ianismo já existia uma ::.oci> 
dad::! e ja pornreava uma civil i ·ação, --a civiJi-;a~ã·> grega 
c a sociedade romana; porque a bto "e responde que 
toJos os seculo.· esprimidos da civi l isnção pagá núo \' i n­
gam parecer um dia só da nossa gentilissima civi l isação 
chri~tà; c todas a" grandezas da fOc iedade antiga não 
\·alem o aprurro d'csta esYelta sociedade rr.oderna. Fo i 
ú sombra do Christian'srro que ~e levan tou e <:c a'faiou o 
VJrdadciro edifici~l ~OCia]; j'Orqt:c foi á Sombra deJ Je que 
l1élSCel !, cresceu.' igorisou-se. ma·m·ilhou e avHssD I 'ou o 
mundo esta civilisaçüo 'oJa nm·a, toda louçã , toda bel la. 

E ainda hoje, Cf mo hontem, ú soml-ra de suas Egrejas 
agrupam-se a-; casas c rcuncm--c os mercad o,::, di;.: o \·er­
bo ardente c auctorisaclo de um tribuno genial ('): em 
seus clau:;t ro-; verific<lm- !:>c as festas thcatra-:::.; ao som 
ele seus sinos congr2gam··sc as a-.sembléa~; ao pé de :-'eus 
al tares armam ·Se os ca\'al leiro.-;; de ,;cus templos sa~m \'~S 
peregrino;; em suas ara-; está a mü~ de todo.-; o:; ho­
mens, a \'irgem pura; cm su :ts procis.sôcs. p,;rfumadas 
de i ncenso, abençoadas pe lo orgão, que anima quadro.-;, 
es:atuas e columnas. i ll uminada-; p::!los cyrio:; c pelas 
Jampadas. que pan.:cem es t rc ll as errantes, que vieram b2-
bcr sua luz no sa;1tuari o, em suas proci::;sõcs l'Jdos os 
mysterio.; da alma; na architectura marm·ilho::;a ..!e sua..; 
cathcdraes, toda a ar :e,---a co l um na grega cortada cm 
feixes, o arco romano engrandecido corn ·J a· portas <.:ter­
nas, e o obeli sco tlricnta l , nãu enterrado no. ,;t!Jo . mas 
p ~ rdid·• noc; nrcs; n:JS fo lhn.s c i n?.c l ada~ no-; :li"C0'i, n nn-

(!) Emitiu Castelar. Vise. Acatl. 
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lu reza: na janella ra~gada que se abr,;! em cima e q•.1c re­
colhe a luz e a Jeco mp(-> .; e:11 matiz.;~ cl l) iris . o ciu : e 
na agu lha cnta lhadn. aerea. que se a1C<t!ldora au infinito, 
que se pe rde nos ;.rrehocs do t·im1 it m:.:nto, a es:ad::t my.~ ­

t ica. mysteriosissima , ~'o ;· on,k a 1·ida c Jlltin~.;n 'e aSJ'i­
ra a confu ndir- se cr ma ,- i ~la eternn, c o homem, mo1·idu 
pe la fé, sóbe a perd er-se nu se io immcnso da g loria. 

E ' . pois. a l~cligiãtl. é t) Ch r:stianismu o unicv pod : r 
capa?.: de crcnr c cnnse1Tar a unidade 1·iva no co rpo so ­
cial; po rque só ellc te m l) seg redo irre\·elm·c:l de uti l isar cl 

força, a ra;;::üo e a liberdnd.::, tra<;:ando-lhcs. a cada uma, 
co m peric ia di\' ina. o circulo intransponi1·cl da sua rcs­
pect iYa acti,·idadc. 1-'elizmemejú 1·ae se aftirmando, fol­
gamos de confe,sa l-o , jú ,-a~ se affirrnando, co mo a mais 
inconcussa das verdades, que sô ao Ch ristianismo perten ­
ce esta gloria; jú \'ÜO alvorejar.do na mente dos mais v i­
gorosos pensadores modernos c contemporan co3 cs<ac; 
eras re fulgenti ssimas do pulchro amor, cm que a humc.­
nidade de\'c co nstituir uma fa milia unica, cm que c"c:a 
fa mília ha de ter u m só J)eus, urna sú :·0 c um s<'l bal'­
t ismo. 

:\las o Christ iani:-mo é um iJéal. p:-c.:ist de um c-.: rc­
bro; é u ma re ligião. precisa de um apostolo; é uma sci ­
cncia, preci sa de um rnc:-;trc. I ~ qual é o cercbro d'c.;se 
formoso idéal, qL.al é o apostolo d'es-'a religião divina. 
qual é o mest re d'essa sc ie!1cia soberana : cm summa. 
q11al é o orgão do Ch ristiani !'mo: 

E ' u Pad re. o Padre s<'l. \fa.., então é cla ro qu..; r·ii) 
podemos co nsideral-u quHntidadc negativa nas Jmnn c!\'; 
fact ores sociaes . porque .:lle é c nüo póde d:!ixar d.; s.;r a 
maior fo rça socia l, - a força social po rexrel~encia. 

E de feito. quan to é larga c proL1nda, e xte:1~a e ei'fi~tz 
a acção , a força social do Paun::!! :\o.1d.; q~t~r qcte \ '0 1 \·a­
mos os ol hos. aonde gucr qu~ tix_m') · o p~n;;ame l tcl. 
nos precintos illuminaclos ela hi-;tori :t, tY. l Ju::; c ;;l<ncia; 
Jeslumbrantes da ec; lhetica: na o rbita espland~::;c~nte da; 
idéas, ou na caudal \·er· igi nosa dos factos ; na·; conq u is­
tas luminosas da sciencia, ou nos csfor<;:o ..; lriumphaes da 
arte : nac; crises violentas da mo ral. ou nos meandws 



inextricaveis da politica; em scenario~ camb iantes dus 
seculos, ou nas traged ias assombros:t-; dos povos: no 
ber<;o e no sepul chr o do homem; na dir~cçüo e civi li sa­
<;ão do mundo ; sempre c em toda parte defrontam os o 
Padre, imprimindo em tudo e em todo; o cJnho inJcle ­
vel da sua descompassada influencia: dand o ao amor o 
seu idéal mai s p~ rfeito, a ~> hcro ism J a sua feição mais 
distincta, á virtude o-; seus traço; mai-; del icados : 
habamisando os cost 'lmcs. de-;hravando a tyrannia, ali ­
ce rçando a paz, movim entali :;ando o progr2 :o~o, e procla­
mando a supremacia eclen ica Ja cmid adc, da eg regia 
caridade chri-;tan, qu e reali sa cú na terra entre os hom -::ns 
o que se p:-tssa lú aci ma ent re os anj os - o mais bcllo dos 
prodígios , o prodígio da ,·ida da-; crcat uras ilknt i fl cada 
co m a , ·icta do Creaclor. 

Co m certeza nüo ha co mo os monumsnlos para sy n­
thetisarem os seculos, c núo ha co mo o.; feitos para im ­
murlali sa1-cm os homens. E ssas e~p l cndida<; Cal hed racs 
m :.:d i evas, com suas torres altíssimas, crgucndn se em 
pi..:: no azul como que sondando os ahysmus do infinito 
e escutand o as melodias do c~o : c de par com c !las cs~es 
sumptuoso· Templ os modern os tüo cheios dt: magcsla­
dc, tão opulentos de architcctur:c. con::rctisando na bru ­
teza da pedra as scin ti l laçoes fai scantes do espír ito reli­
gioso c adensando nos lavore.:; da arte as mara\'ilha,; 
t:3 tupendas da civili sação m Ji ; primorosa . ::;ão out ro--; 
t:tntos monumen tos de dezenove secul os de Christianis­
m o. E sses embrandecimentos de costum es, e ·sa gracio;;a 
polidez na convi,·cncia social , essa doce compa i;.;àu pelu 
pobre que softrc. pela \·iuva que chora, pelo orphãu sem 
ar ri mo, pela i nnoccncia sem defeza, essa harmo nia d c­
liciosa que se espanncja no sanctuari o do lar domesti co, 
essas relaçôe-; amorosiss imas ele co nllany<1 intima, de 
excelsa piedade, entre o esposo c a e::; posa . o pae e o 
!Ilho, o irmão e a irman, o soberano c o subditu , o anw 
e o scn ·o, o senhor c o esc ravo, t:s.;es magníficos princí ­
p ios humanitarios tão nob remente co nsignad os nas leis 
que r·egem os povos christãos, tudas es-;as cur 1::,t t: lla~Cl cs 

rutilantes dl: virtude' ci\· icas c mo raes, qul: g r<L\·itanr nu 
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tirmamento cstrcllc..:jado d as soc i ~dndcs mode rn:1::;, formam 
a moldura do quadro g i ~an t csco ond~ anil a cerc:1do d\: 
luz , n'um deslumbramento de aUJ'O'·a, o busto glorioso 
do Padre, como ex pressáo typi ca da maio· fnrça so·jal , 
- ja força soc ial por cxcellencta. 

P :ua H ri flcar tudo i ; to basta rclancear os olho ; p ::! ~as 
galeria ·; pompeante; da histo ·ia . E r-:!alm~nk o qu e era 
o mundo an ti go ? 

Em Homa era o sen..;uali smo 11:1 sua e.oqualidcz super ­
lati \·a, c ent re os tarbaros a cru elcl<::ide acuminada , a mai s 
tru.:ulcnta, a mais feró7. Os Cesares gr impavam a) lhrono 
pe la escada do; sabres pretorian as c deshonrm·am a 
purpura com as acçõ~s mais infam es. Tiberi o. o yinga ­
li \·o, dcl icim·a-se nas torpetucl cs ele Caprca; N ero, o ma­
tricida, r2prescntava comedias nos thcatrns el e l ~oma : 
C:• ligula, o co \·arcle, rcba ixa\·a os brios do consu lado 
pnra sat i ,fnz~r set:s CélJ:>richns; c \ 'it el io, o gulo ~ o , an ­
niquilm·a a dig. idade humana no domini o de suas or­
gias c\errimentes. O \ icio era um deus fen ·o rosamcnlc 
adorado : as matronas p i sm·~ n1 as rc· ~· as do rej o nos 
an'.ros do amor l rut al, as v irge ns . proslitu i am-~e nos 
temp los c as Ycstaes eram m es - · nlin ~<s o:cultas ; o JXItri­
cio dege i~ c rado , trcs::alando peregrin a,:; csse n c i a~ do O r i ­
en \.e, jú nào tinha animo ele k\·antar a espada flamm c­
jan t ~ de s~us avós; e o p lhO rei tinha se ttlrnadu um 
po\·o de e.,:cra\ os ociosos que só queriam püo c ci rco. ~ o­
cicdad -: imtnUJ'drt. sem laços d: familia, sem laços de 
<tmi::;adc, ~cm l<1çu,:; de casta nem uma. cuj o rctrülo nns 
ti cou, hc liondo e li\·idn , n'aquell c cx: tran ho bar.qu cte de 
T rimnlciiío , ({cm qu e se comi am li nguas de rouxinóes. 
beh i:tm-se em ca. li ccs de uma scí esmeralda perolas dilui­
da..; cm ,·inho , e s1hon..:m·nm -se mor~ns alimentadas com 
a (.';\rll C c\1\ . .;jo\·cns csc ra\·os . » 

Es·;a hotTi\·cl ;,o:.:iedadc cffem inada c cruel l eria sem 
duvida su ccumbid o aos golpes tremendos da espada de 
Oc\in e do martello de Th or, se a não salvasse o Sacer­
dote catholi :.:o , tnr!o <lO encontro dos barbaros semi-nú s 
de Attila c Genserico, de A lari co e Radaga io, barbarns 
sangu inarios, terríve is no aspecto e na co lera medonhos, 
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que embebiam no arco f1echas feitas de ossos hurnano s e 
le ·.-avam pendurada·; ao p~".:oço do:; cava !los de batalha 
a-; cabeças dos inimigos trucidados; mas barbai os que , ao 
enfrentéHcm o Padre c OU\'i rem- lh e a pala\Ta ungid a d~ 
paz e amor, es 1u ec.ram. as di' ind <:.des tru cu k11tas dos 
::;eus bosques sagrados p2lo mansuc'_i ssimo Deus da cari­
dad~, c cu r.-ara:n as altivas frontes orgu \ho.:;a-; para recc ­
h <:: l. a agu~ lus~ral do bap ~ i .~ mJ da ci\·iii~arüo chri s tan . 

Ora, a rcgcne rc~ção da sociedade romana pelo sabi o 
doutriname:1to do Christianismo , e a crcaçüo d:: uma su­
ciedad ~ nova pelo baptisamen ~o dos b~!rbaro; im·aso rcs . 
~!) i~to bastara para circumcingir a fronte do Padre com 
o nimbo fulgl:ran te da mais alta b ~nem c rencia, e aquila­
Lr de vez e decorosamente a sua ma;.;im a força "oc ia l. 
:\las esté; gloria de\·ia cabe•·-Jh e por m:lis largas cn nqt ;is­
tas e por feitos mais hccoicos. 

() munjo n<~lO redu zia-se aos limites do Im peri ,J l~ oma ­
no, e além do barbarismo nomadc, jaz;a na :; sombras do 
erro c da morte o barbarismo sede ntari o, que ta mbem era 
O\'e \ha L1gitiva do rebanh o, que cllc pas toreava . De cc r' o 
para ir encontrai-o em suas tendas e em suas cidad es e ra 
preciso bracej a r por todos os mares, divagar por to.io<; os 
continen~es c perigrinnr por to-Jas as ilhas; P- ra de miste r 
expo r-se a todas a;; intcmperies de todos os cl imas, ,·cn ­
ccr difficuldadc~ immensas e arro~l'lr perigos sem conta. 
l\1ns queihe import<,va tud o isto , se era para fazet· brilhar 
a luz ela civilisaçào nB. noit ~ dos espíritos, se e ra para en­
cher da ve t'dadc evangelica o vacu o das intelli ge ncias, se 
ern para l:!var o Deus da man sidáo ús almas fero císs im a<; 
do . .,; fe rocis,rmos selvngens ? 

As grande-; interpre as demandam grandes sacritlcio:-; , 
e a divina interpresa do Padre era desbrava r e polir a 
soci edade antiga, e enveredai-a peloscami n ll os luminosos 
d~ verdade e da vrrtu dc, des fraldand o aos quatro \'en­
tos da te rr 'l. o sacro vex illo da Cruz sob re as ruinas fu ­
megantes do paganismo egoísta e cruel. J·:, pois, a tem­
pestade, o nau ira g io. o so flriment o, o suppl icio, a cl<\r a. 
morte, nada podia demovei-o de passar de continente a 
co ntinente, de archipelagn a a rchipelago, de rcgiAo ú r'-
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gião. de tribu ú tribu, d·.:: farnili t ú família, com o riso da 
esperança nu::; lahin:~ , co:11 n tbm:·na da caridade no peitu, 
com o i ris da pa;0 :; t>hr.:: a fronte, annttnciando p:>r tolla a 
~~-Ht~ indcfc,:;samcn'c, va luro::;amcntc a-; vant1g.:n inllni­
ta-; e :h gmndJzas inc:-(c.:!J ivc is do lmp.:rio r~gcnerador, 
do gloriosis,:;imo lmperio de :\osso SenhorJc.:;us Christo . 

. \ sua \ ' 07.: de doutrinador sublime d= cousas extraordi­
nar·ias, nunca \'istA.s e nunca OctYidas, estrondeou, caloro­
-;a c ftHtc, sonc ra e pctl'~trantc nos ambilos do mundo in­
tci. o; c a sua palavra trovejante c acariciadora ao mesmo 
tempo, a sua palavra, che ia das solemncs c magestosas 
Yi braçôes do inn n i to c rica das opulencias magnani mas do 
cotw;ào, foi accordar o.,:; cchos das mais solitarias c recua­
dns raragcns do unive rso. In 0111/lCJ/l terram exi<·it S0/1/.IS 

ronmt, ct in fines orbis tcrrre 7'L'J'ba e(lrum . E esta \ 'OZ c 
esta palnvra levat'am a luz da \·erdade e a luz da ci\·ilisa­
yÜO aos povos e ás rc1ça'-', que se atrophiavam na torpe es­
cra\·idão do erro e nas t re\'as cspe.:;sas da barbana, e cava­
ram bem fundo os alicerces c lc\·antaram os muram~nlos 
inabalaveis do e:;p lend ido edi licio social chris tão . 

. -\dmin:n·el! S implesmente a::;sombroso! 1\ão preci , a 
mais nada para mostrar a acção social do Padre. El le 
pode, cc,m todo o ap rumo, com toda a sobranceria, sem 
receio de contestação s~ria, sem mêdo de forma l desmen ­
tido, elle pode apontar a sociedade hodiernae dizer :--Eis 
a filha do meu primeiro e unico amor, o fructo bemd ito do 
consorcio da mird1a a lma com o Christo. O que ha de 
l'om , de beiJo, de g rande, de pritlto:·oso. de sublime, de 
excelso, de rnagnif!co, de sobrenatural, de celeste, ele di­
\·ino nas instituiç<.ies politicas e sociaes do mundo chris­
tilo , é obra minha, táo sómente minha. Antes de mim, só 
havia erro c eu trouxe a vet dade, só havia trevas e eu 
trouxe a luz, só ha\'ia vicio c eu trouxe a virtude, só ha­
,·ia escrm·idão e Ctl troctxe a liberdade, ó ha\·ia egoismo 
c cu trouxe a caridade , só hm·ia desespero c cu trouxe a 
csperan<,'a, tudo CU!Tava-se ú fatalidad e do destino c cu 
mostrei a accão da Providencia. 

··- P::tra fo;·mar esta brilhante sociedade, que hoje me 
insulta e me despresa. empreguei o que tinha de melhor, 



- - ~ud : t a <td i,·idmk dt l m eu e• j' ir ito c l\ldn u t: c lo elo meu 
c naç-to; ,- a~ ét bu ,t dic:i po;· t 1Ju-; os canto s do planet ·1 c 
S'..l :·p rchend i lcJdos os ~cg:ed os da s :i enc ia ; \ 'i ll i -m~ dn 
g.;ni o dos .-\po~tn l u s pau v ..: nce;· o:; d ·~ u ~ c-; c u:-:e i da 
cons tancia dos manyrcs p:tra a :-;:.;om h ·.n o; Cezar..:.-; : fui 
A m brosio rechas::;ando a ty rannia c L 1i Ago .:-tinh o confun ­
d indo o erro; fui o m axi:1w dos phi l o~opho ::; com o .\ nju 
d a E~ co l a e fui o maximo dos L· encrrt cr it,,s co m o .~ n j o d ~ 
C lara\'al: t ran. m udei o (L;~; ~ rtu 11:1s m ara : ilha-; da v.i r tu­
d ~ c presenc iei no -; Cl .tLi slro.; o b21\;:o d ~ tocia-; as d i:-;.: i pli­
nas c a au ro ra el e toda-:; a::; descoberta-;; fit: - mc escra\·o 
pa ra ganhar os esc ravos e to m ei-me sab io prt r<t con,·ert cr 
os ·Rbios; co m as dnçu,·as da c ; r;dad e co ns·de i ••s pc · 
q uenos e pur u m excessu d e amo r, fiz- me tu d o para toJ,)•; , 
afi m de Ju uar :odos p.ua o céo . 

·-N 'cste cor,st :tnte Jahu ta1· cm pro i d :t hu manicJ ;,cJ 8, 
gaste i d ezenO\'C ~· e..:ul t.l S c!c sa : ri fic ins . qu e me tem si co 
pago~ co m d c: z c n r)u~ seculns ~. : c ing:·at i cl c'to . . \ ::--oc icdad e, 
n:io se atr.:.•\enJ n e niío potl cnd c• nega r a minha cxtrao t\J J­
n a r i e~ i n rlu cr.c ia social , r .::co nh :.::cc ,,s m ..; u ,.; grand es '-C :\·i­
çu .~ r ers:.::guinllO - 111 ~ H.: lll tr :.::gu as : " (> ~ \ l 111 ignu ran<..; 
f.tnnt ico en t re os- sabi o.-; modem o . .; e um pnri ú entre os ho ­
m ~ ns; ; a 1 tT c ad mi1 a, poi .~ 0 ( hris:o , o Sapi cnt is'-'imo , 
u D tt!c i,;sirno Chri :-, lo , tambcrn fu i um escand alo enlrc os 
Jud e·.1s c u m lou co cntr.:: os l ~o m a J~ O~ . L to m e conso la, 
fi cu :-n •.1 i to ma is semclh nn ' c ao meu Di ' i no Senh o r, c r.::­
nlmenle é pr.:: fe r i vd , in fi 1 i l n .; , ·..:1-cs prcfc ri ,c l s..: r <tdi adt l 
c J'c r,.;e ,_;u id o cum ( J C!"t·;-.t o , ti s; r nrd cnl.cmeJ tlc nmadn 
C \'Cil l' l'ildO SC \ll J•:JJ c . 

J-:i ..; J' Hllid .'1 m cntc d c li n,· ; t ,~o L \11 tu ;; .::ts i ' l ~ ra -...s dc";lli ­
n lla ,·; t,Jas '' lJll :t,J ro g ig<Ll le, co da a cçittl ""c ial "'' I'Hclr-..: 
C illtu li c" no m uml ••- l' i ni nl o a ',-;, o. C<ll1l tttd ;J s :1, r ,·;-·; r.h 
d:t ;J\·k , cum l "das- <h m<tgnili c<.:t.c i ;h ,l ;t cs- the l ic.l , !i ll l ·t.' /. 
o i' <)cics"c o p111 cd ge nial •. L.: um \l uri l lu cia ' '' atori .1. 
:\ iio eu. \l as o rnpid o c::; tud(l , qu e ahi fica. é mais qu e 
~ u fA c i cn :c para se cu mprehenciCJ" n cs lupe'ida m ic:s .'ío 
: oci al elo Pac!r..: c a respo nsab i l idade in linita qu e l he pesa 
c-obre os !:ombros, sobr.:: lu L1o nos l cmpos, qu e co rrem . 

J•: co m cfT. i b1, as soc i .::dad '.~ " cnnkmpo ran ens s : n tem-
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se: trabalhadas pur um espírito de revolta, que ameaça 
atTllinál-as ~'or comple to ; o seu organism , d 'antes t8o 
for:c tüo adio . cn lanQue,lcce a olhos \'ÍStos sob a accão 
t JXÍ(:a de princípios e 'dout rin a.; n~fastamtntc subver:s i­
, .. l-'. E ' neccssario ,;ah·úl-as; C: preciso co nve nccl-as de 
que :-:ú os principi o.:; divinos da m Jral cvangcl ica lhes 
pocL~m servir .:1~ bnsc incollcuss:t c de fundam~n~o ind ~s ­
trLtdivcl : é de mister pt\>V.tr-lhe:; quc só a' i r tud.:: poL~e 
a-::ul~crtal-as da: ~lesorde;ls t'ntaes, qu ..! nascem da; p:~> 
xõcs humanas subJc,·adas . 

l ·~sla é· a missÜ•J do Padt·c. l·:sta é a s~lél mi ssão di,,i­
n:t. Para coro:1 l -a de bom cxi:u d..:\·~ ell ..; conset'\'at-SC 
s:mpre na altura de S ll <l dignidade incompar:tvcl, d c,·c 
s~r humcm d~ lucLa, h t) mc·n de sa~ ri ! ki · l, ho m:.::m de 
s.:icncin e homem de ,·irtucl c. de\'L', e!ll uma pctlavra, se r 
a cop ia \'iVa c p:ti~' Íl <t n te d u Christo, rmfligando foi'lc­
m ~nle . sum·emen le. o erro c o' icin aonde qu er que os 
c;lCOt ttrc, no sabio c no ig norante, no ri co c no pobre, 
no g rctn dc c no ~'l.:lJ'lCn l ; c dandu, sem t t·epidcr, a v id a 
c a lwnra ~'ara salva r a" almas d c-;g1·a~ad as c associe­
dade~ prl:\·aricadu ra,;. 

Se no dc-;empc nho cscab roc.;n d't:sta augusta mi ~süo o 
p.c1 segui rem os homens. s~ o od inrcm, se lh e moverem 
gue rra de mor~c. ni't•) ,;e dc:scotbt>l<.:, nüu se p~rturbc. nüo 
se apm·urc, niio ,;e d~sanitr.c', nüo ::-c abah, que .Jesus 
Chr i ~ l :>, •J bêm amado, o bl)llis;,imo Sah·ador da hum.::­
nidadc ingrata !'o i o primei,·o od iado, o prim,;iro a:erba c 
alru:6m.:nk ~'c t·seguido . . \i lll:!lldl!s <•:.'S odit, scitote rJI!ia 
1111 ' j >rioro11 ·; ·o(iis odio /w(mit. 

----:!~ -
·-.,. · ;· 'ÍY' ;"-.r •; 


	ACL_1896_149
	ACL_1896_150
	ACL_1896_151
	ACL_1896_152
	ACL_1896_153
	ACL_1896_154
	ACL_1896_155
	ACL_1896_156
	ACL_1896_157
	ACL_1896_158
	ACL_1896_159
	ACL_1896_160
	ACL_1896_161
	ACL_1896_162
	ACL_1896_163
	ACL_1896_164
	ACL_1896_165

